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Esta é uma tese sobre a concepção que o mundo antigo — e não tão antigo — teve de um Salvador ou "Messias", desde o Zoroastrismo, passando pelo Judaísmo, até os dias atuais. Nasci em Eilat (sul do Neguev, Israel) e dediquei anos ao estudo das línguas semíticas e sua comparação com outras, bem como à etimologia das palavras e às raízes dos alfabetos. Também me dediquei ao estudo das escrituras sagradas, tanto hebraicas quanto de outras culturas, por quase duas décadas. Pretendi que este trabalho fosse um resumo dos resultados da minha pesquisa sobre este tema e sua relação com a visão sociopolítica do povo hebreu. Isso também ajuda a compreender a razão do conflito entre Israel e Palestina. Nós, israelenses, sabemos que os sionistas teriam ajudado Adolf Hitler a se livrar do rabinato, e nossos avós europeus não teriam aceitado o atual Estado de Israel, conforme estabelecido na Declaração de Balfour e a verdadeira razão do Acordo Sykes-Picot. O rabinato tem uma filosofia distinta em relação ao Estado de Israel do sionismo, baseada em princípios que devem ser cumpridos, ou devem ser cumpridos, pelo Mashiach (Messias, Salvador), amplamente padronizados pelos midrashim estabelecidos nos três séculos seguintes à Diáspora para a Babilônia que se seguiu à expulsão dos judeus de Yhudeah (Judeia) pelo Imperador Adriano em 135 d.C.

O cristianismo teria adotado a ideia de que Yehoshua (Jesus, Ieshua) de Nazaré era o Messias esperado segundo a interpretação dos shlijim (apóstolos, mensageiros) e passagens do Tanak (Antigo Testamento). O judaísmo passou séculos escrutinando o Tanak e o Talmud em busca dos segredos que determinariam quem seria o Messias e como ele se manifestaria, e esta obra inclui apologética sobre por que o judaísmo refuta a crença de que Yehoshua de Nazaré era o Messias legítimo, e também inclui uma investigação completa e detalhada das profecias e códigos de escrita hebraicos (já que as línguas semíticas, baseadas no alfabeto Abjad, funcionam como um sistema numérico e anagramático), lembrando que os antigos profetas e escribas hebreus escreveram mensagens ocultas em aramaico e hebraico diante das ameaças de invasores e de sua cultura e mistérios serem ultrajados e descobertos por seus inimigos. Esta é a base de vários princípios dos mistérios da Cabala. Com essas ferramentas, 'O Mistério do Messias' também revela muitas informações desconhecidas do público sobre a identidade de Yehoshua (Jesus) de Nazaré e o verdadeiro propósito do Messias esperado pelo monoteísmo.

O que significa ser "o Messias"? "Nas religiões abraâmicas, Messias é o Rei descendente de Davi, prometido pelos profetas ao povo hebreu, aquele homem cheio do Espírito Santo de Deus. Ao longo da história, muitas pessoas foram consideradas Messias, mas, geralmente, entende-se que esse título específico é atribuído ao mensageiro escolhido de Deus, que trará paz à humanidade estabelecendo o Reino de Deus." (Wikipedia) O conceito de um Salvador esperado é comum em muitas culturas e é entendido como uma resposta às injustiças e males do mundo que a própria humanidade, como sociedade, não conseguiu resolver. Essa ideia é tão poderosa que é usada até mesmo para se referir a figuras diabólicas: o Anticristo do cristianismo ou o Dajjal do islamismo seria uma espécie de Messias enganador, um falso libertador que, usando feitiçaria e satanismo, enganaria a humanidade antes do fim dos tempos. De acordo com essas perspectivas, um homem semidivino seria a luz do mundo e seu guia sobrenatural, mas haveria pelo menos uma outra figura à sua semelhança, porém em um nível antagônico. Em ambos os casos, a humanidade estaria à espera de um ser sobre-humano para salvá-la de seus infortúnios, livrar o mundo do mal e da injustiça e inaugurar uma nova era, de paz, harmonia e felicidade.

Português: “Bendito o que vem em nome do Senhor...” (Salmos 118:26, NVI) Por milênios, pareceu haver uma grande conscientização em todo o mundo sobre a necessidade de profetas para guiar espiritualmente os povos e a crença em um futuro homem notável que se destacaria acima da humanidade. O profeta persa Zaratustra (Zoroastro) se definiu como um “redentor e salvador” enviado por Deus, não se considerando o único ou o último, e acredita-se que ele anunciou a vinda de um homem exemplar que viria em nome de Deus, depois dele, e que conduziria os homens ao caminho da verdade; os antigos Budas anunciaram a vinda de um futuro, o Maitreya, que muitos confundem com personalidades modernas; os maias, astecas, incas e Jopi anunciaram o retorno do “homem sábio” que um dia esteve com eles, que guiaria os povos da Terra em direção ao caminho da retidão e da unidade, da fraternidade e da paz; Os muçulmanos dizem que Maomé anunciou o retorno de Yeshua ha-Notzri para os dias da luta vindoura entre o Mahdi e o Dajjal (Anticristo); os judeus - em um contexto geral - a chegada de seu Messias libertador nos dias do retorno do profeta Elias, quando Israel será redimido.

É essencial saber que muito antes do nascimento de Zoroastro, Krishna, Hermes Trismegisto, Sidarta Gautama, Lao Tsé, Confúcio, Meng Tsé, Yeshua ha-Notzri (Jesus de Nazaré), Mani, Muhammad ou Nichinen Daisonin, a vinda do "verdadeiro homem" já havia sido anunciada, um ser sobrenatural e exemplar que mudaria o curso e o destino da humanidade. Como alguém poderia supor ou saber que esse "alguém" viria? Se não acreditarmos no reino espiritual e sobrenatural, não compreenderemos a raiz e a razão da religião. Um dos aspectos "espirituais" relaciona-se à precognição, à visão remota, aos sonhos premonitórios e outras nuances do mundo dos sonhos, às habilidades extrassensoriais, à transcendência para a 4ª Dimensão da física e da matemática ('tempo'), à mente, à mecânica quântica e a muitas outras áreas, onde o componente profético é analisado e estudado — ou incorporado —, vendo as coisas antes que elas aconteçam. Embora a mera triangulação e o conhecimento experiencial dos ciclos do destino possam prever o futuro, há detalhes importantes, como previsões de eventos decisivos e específicos. Nesse sentido, é essencial acrescentar que o aparecimento histórico de um filho de Deus não era exclusivo do povo hebreu, sendo, no entanto, um tema familiar em todos os lugares. Toda cultura estudada terá, em algum lugar, uma história mencionando que seres sobrenaturais tiveram filhos e/ou filhas com mulheres mortais, e quase sempre esses descendentes se tornaram grandes figuras históricas.

Dizer "o filho de Deus virá" era assumir que quem dissesse isso deveria acreditar estritamente em um único deus: "[ o] filho do deus criador está chegando " (uma frase pré-sânscrita, gravada em uma estatueta pré-colombiana encontrada no Equador, com cerca de 13.000 anos). Mas se os deuses tivessem filhos com humanos, como se poderia especificar qual de todos esses descendentes seria o específico por quem tanto se esperava? Algum tempo depois do nascimento de Siddhartha Gautama (o Buda), dizia-se que sua mãe o concebera durante um sonho em que foi fecundada por um elefante branco; Alexandre, o Grande, e Platão teriam tido um pai, Febo Apolo; Xerxes e muitos césares e faraós se consideravam seres semidivinos, filhos de algum deus importante ou soberano. O Livro do Gênesis (por volta de 1450 a.C.) fala de uma raça divina que desceu à Terra antes do Dilúvio, gerando filhos com donzelas mortais. Seus filhos foram os grandes heróis e semideuses mais tarde mencionados nos mitos. A história de Moisés não é exclusiva deste livro e é referenciada em outros textos hebraicos e em inúmeras outras culturas ao redor do mundo. Há até listas completas desses seres, descrevendo seus nomes, anos de governo e sucessões, como nos registros egípcios e sumérios.

Por exemplo, a ideia de um salvador e iluminador do mundo antecedeu e foi contemporânea a Yeshua (Jesus) de Nazaré, mas com a ausência dessas figuras espiritualmente imponentes, restaram apenas disciplinas baseadas em vagas esperanças, ou a fé simplesmente se deteriorou, e o trabalho realizado se perdeu. Enquanto alguns se consideravam semideuses, mas careciam de um papel humanitário, outros se consideravam meros emissários, buscando humilde e diligentemente guiar seus semelhantes em direção à justiça e ao altruísmo. Apenas raramente, como no cristianismo, a convicção de que seu líder era permanente e retornaria sobreviveu, a ponto de essa crença se tornar um pilar sólido da teologia desses povos e grupos de pessoas. Os judeus sabiam que Moisés havia morrido, os mazdaístas sabiam que Zoroastro havia morrido, os muçulmanos sabiam que Maomé havia morrido, mas para outras culturas, suas figuras inspiradoras, como Krishna, Osíris, Hermes, Buda ou Yeshua (Jesus), mesmo que tivessem experimentado a morte física, transcenderam este mundo, e alguns deles continuaram a aparecer claramente para seus seguidores mesmo séculos depois de terem sido presumidos mortos. Isso é verdade?

De qualquer forma, vivos ou em outra dimensão, de que serviriam seus ensinamentos se a maioria da humanidade concebe a morte biológica como o fim? Muitos esperam por uma era utópica de paz, harmonia e unidade entre todos os povos, e em comunhão e amor alcançaremos a imortalidade, mas o componente ganancioso e sanguinário permanece, tornando o equilíbrio e a equidade impossíveis, com alguns detendo o poder e usando-o para manter os demais em conflito e guerra. Para os mais espirituais, este não é o maior problema. Em vez disso, eles acreditam fervorosamente que a alma (um componente personificado e individualizado da Consciência Universal) é avaliada por suas ações enquanto encarnada e, ao deixar o corpo bioquímico, é julgada por suas ações e, se considerada culpada de algum delito, sofrerá em outros mundos por várias décadas ou até gerações. Para aqueles que veem o destino dessa forma, em vez de um líder que cessaria a luta entre tribos e nações, é mais importante ir ao cerne do problema: a alma. Assim, a ideia de um salvador para os "religiosos" está orientada para a consciência e a retidão, pressupondo que somente um homem de grande virtude pode nos ensinar o caminho da verdade, da honestidade e do amor, para viver em paz com os outros e salvar nossas almas e conduzi-las a planos paradisíacos de realidade, estabelecidos para os puros e generosos.
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O que os judeus esperam?
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Ao falar do "Messias", o primeiro pensamento cultural que vem à mente de um ocidental é a visão bíblica do salvador. Quem os judeus aguardam? Segundo a versão judaica, o povo de Israel aguarda diversas figuras messiânicas, cada uma desempenhando um papel específico, mas todas focadas na mesma questão: a Redenção de Israel. Um dos pilares é um sucessor de Moisés como profeta de Israel, e outro é um rei, sucessor do Rei Davi: "Eis que te nascerá um filho, que será um homem de paz, porque lhe darei paz de todos os seus inimigos ao redor. Por isso, o seu nome será Salomão, e darei paz e tranquilidade a Israel nos seus dias. Ele edificará uma casa ao meu nome, e será para mim um filho, e eu serei para ele um pai; e firmarei o trono do seu reino sobre Israel para sempre." (1 Crônicas 22:9-10, KJV (KJV é uma abreviação de RVA 60, que significa "Reina Valera 1960", uma das traduções mais usadas da Bíblia para o espanhol)) Então, já se passaram quase 2.900 anos desde que aquele rei nasceu? Assim como com Josué e Moisés, ficou claro para Salomão que ele não era aquele rei, e que o que foi anunciado ao monarca Davi era sobre outro de seus descendentes.

Os hebreus também esperavam um "Enviado", mas por que ele seria enviado? Embora os israelitas esperassem um descendente do Rei Davi, eles também entendiam que haveria um sucessor para o profeta Moisés, um precursor do filho de Davi, e um Enviado e Amado pelo mundo. Seriam eles a mesma pessoa ou esses atributos pertenciam a apenas duas ou três figuras? Estudiosos hebreus há séculos se perguntam quem seria esse libertador, e alguns acreditam que o rei e o profeta seriam dois indivíduos distintos, embora alguns suponham que exista a possibilidade de que fossem a mesma pessoa. O Tanakh (Antigo Testamento) faz alusão a Israel transgredindo o mandamento de Javé e sendo abandonado aos seus inimigos, mas se refere a Javé retornando a eles em determinado momento, e muitas alusões a esse retorno parecem indicar que não será estritamente por meio de anjos — como foi no passado (no Sinai, por exemplo) — mas por meio de um homem, o Ungido (ou seja, o Escolhido). Os atributos deste Mensageiro são analisados à luz das Escrituras Hebraicas para reconhecê-lo quando ele aparece, e os estudiosos judeus acreditam fielmente que certos títulos e características que são mencionados em certas passagens evocam este Messias, como quando se fala de Siló ou Shiloá, de Jamedet, de Ben Daud ou de Imanu-El.

No entanto, é preciso aceitar que a ideia do Messias abrange os parâmetros de um ungido, e os hebreus ungidos eram reis, profetas e sacerdotes. Poderia o próprio Messias identificar esses três títulos em um? A verdade é que na escatologia judaica não há apenas um Messias, mas dois, e eles pertencem ao grupo dos "quatro Carpinteiros" (ou "quatro chifres"), de acordo com tradições rabínicas que se acredita derivarem da Suk 52b de Rav Hana bar Bizna, do Talmude Babilônico — embora alguns acreditem que a ideia remonte até mesmo a antes do século II a.C. A interpretação mais comum é que esses quatro seriam "quatro reinos", ou simplesmente "quatro figuras-chave" que preludiariam a era de paz (após a hora da Redenção de Israel): Mashiach ben Daud (Messias filho de Davi), Mashiach ben Yosef (Messias filho de José), Elias (Elias) e o Sacerdote Justo (associado a Melqui-Tsedeque). Embora Mashiach ben Daud fosse descendente de Davi, a crença no segundo Messias, o "ben Yosef", baseia-se no fato de que ele seria descendente da tribo de Efraim, ou seja, da ancestralidade da tribo de José.
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I. ONDE FOI FALADO O MESSIAS?
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No Tanak (Antigo Testamento), a palavra 'Mashiach' (ungido) aparece em 9 casos (não traduzidos, 11 no total), sendo alusões aos dois primeiros reis de Israel, chamados Saul (ver: 1 Sam 24:7, 11; 26:16; 2 Sam. 1:14, 16, 21) e Davi (ver: 2 Sam. 19:22; 23:1), havendo também outra seção aparentemente profética do Rei Salomão em Lamentações 4:20. O profeta Isaías foi o mais claro ao falar sobre os ungidos, dizendo: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Ele me enviou para pregar boas novas aos pobres, para curar os corações quebrantados, para proclamar liberdade aos cativos e libertação da prisão aos presos, para proclamar o ano aceitável do Senhor e o dia da vingança do nosso Deus, para consolar todos os que choram, para dar aos que choram em Sião esplendor em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de pranto, e vestes de louvor em vez de espírito angustiado. Eles serão chamados árvores de justiça, plantação do Senhor, para a sua glória. [...] Vocês serão chamados sacerdotes do Senhor, ministros do nosso Deus. Vocês comerão as riquezas das nações e serão exaltados na glória delas. Em vez da sua dupla vergonha e desonra, eles te louvarão na sua herança; portanto, eles herdarão uma porção dobrada na sua terra e terão alegria eterna." (Isaías 61:1-7, NVI)

Pregar “boas novas”? E por que aos pobres (da palavra também traduzida como “humildes”)? Curar os corações quebrantados? Proclamar liberdade aos cativos? Pregar a boa vontade de Javé? Consolar os que choram? Dar o óleo da alegria aos aflitos de Sião? O que tudo isso tem a ver com o papel esperado pelos judeus para o Messias? Isso também Está codificado no Salmo 74:21, onde o conceito de Yeshua (salvar) aparece na frase “os pobres (aflitos, humildes) e os necessitados (necessitados) louvam o teu nome”. Nas traduções do Tanakh (Antigo Testamento), há apenas duas menções ao "Messias", e ambas são do capítulo 9 do livro do profeta Daniel, uma dando detalhes de quando ele deveria aparecer (versículo 25) e a outra sugerindo que ele seria morto (versículo 26). Logicamente, por conveniência, a ortodoxia judaica evita o estudo do livro do profeta Daniel (algumas desculpas são de que se trata simplesmente de "notícias antigas") e proíbe a análise do capítulo 9 (especificamente estes últimos versículos). Aqui, ele nos fala de uma "aliança", algo que Jeremias também indicou ao anunciar uma "nova aliança". Até mesmo Maomé foi claro sobre isso: “E quando fizemos uma aliança com os filhos de Israel: ‘Não sirvais a ninguém além de Deus!’ “Sejam bondosos com seus pais, seus parentes, seus órfãos e os pobres. Falem bem a todos, cumpram o Salah e paguem o Zakat.” Então, vocês se afastaram, exceto alguns, e se afastaram.” (Alcorão 2:83)

Além dessas palavras tão pouco compatíveis com a ideia de um salvador militar, as outras passagens que falam diretamente do Messias basicamente dizem que ele seria assassinado: Daniel 9:25-26. Esta é outra aparente contradição, visto que se entende que o Messias seria praticamente imortal, conforme registrado pelas próprias fontes cristãs (que, como sabemos, não nasceram de gentios, mas de judeus da Galileia: a 'Seita dos Nazarenos'): "As multidões lhe responderam: Ouvimos da lei que o Ungido permanece para sempre. Como, pois, dizes tu que o Filho do Homem deve ser levantado? Quem é este Filho do Homem?" (Evangelho de João 12:34, Novo Testamento). Isso reforça a teoria rabínica de que aquele que deve ser morto é o Messias ben Yosef, mas não responde à razão de tantas citações sobre o "Messias" (ungido) que o descrevem como totalmente humilde, pacífico, misericordioso, dedicado aos necessitados, um mestre da justiça e, como mostram as mensagens ocultas do Tanak (Antigo Testamento), são fundamentais para conhecer sua identidade.

Quais são as mensagens ocultas do Tanak? Sabe-se que já na Espanha do século XIII, os judeus estudavam as escrituras mosaicas à luz de revelações ocultas por trás de suas letras (afirma-se que esta seja a origem da Cabala). No entanto, é sabido que os cristãos, mesmo no início desse movimento, utilizavam as equivalências numéricas das letras para ocultar palavras. Quanto mais nos aprofundamos na história da busca por mistérios por trás das palavras, lugares, números, fenômenos e objetos — ou animais — mencionados nas Escrituras Sagradas Hebraico-Cristãs, mais descobrimos coisas ainda mais surpreendentes do que as próprias narrativas, que já são marcantes por si mesmas. Desde a deportação para a Babilônia, durante o reinado do rei caldeu Nabucodonosor II, alguns judeus se dedicaram a analisar as palavras e frases contidas nos livros do Tanak, pois, além de tentarem entender o texto, estavam cientes de que havia muito mais entre as linhas e por trás das mensagens. Em 1997, um jornalista americano chamado Michael Drosnin publicou um livro chamado 'O Código Secreto da Bíblia', baseado na descoberta anterior do professor e matemático israelense Eliyahu Rips, e baseado no fato de encontrar palavras-chave em uma área do texto escrito no Tanak, onde elas estavam separadas por uma ou mais letras equidistantes da direita para a esquerda ou da esquerda para a direita.

Embora Isaac Newton já estivesse buscando códigos no Tanak, após essa descoberta pública, iniciou-se uma euforia, com os amigos de Rips não sendo mais os únicos a buscar essas descobertas enigmáticas, mas até mesmo pessoas sem inclinações necessariamente religiosas. Mas se isso foi descoberto por computador, como rabinos e especialistas em escrituras pesquisavam na antiguidade? Eles buscavam com outros mecanismos, igualmente complexos, mas humanamente possíveis, que pertencem às diretrizes de pesquisa da Cabala Simbólica — ou "Cabala Artificial" — um dos dois usados no misticismo rabínico (o outro sendo a Cabala Real ou Dogmática). Esses são sistemas usados até mesmo fora da cultura hebraica, mas que os judeus chamam de Gematria, Temura e Notaricon. Gematria é o estudo da numerologia e seus mistérios ocultos; Temura é a permutação das letras de uma palavra em sentido completo ou total (além de um simples anagrama), graças à capacidade das palavras semíticas de terem vários significados em apenas termos de duas ou três letras, e ao fato de não possuírem vogais estritamente em termos fonéticos, como é entendido nas línguas ocidentais; Notaricon é a tomada das iniciais (siglas) de cada palavra de uma frase ou da última delas (acrônimos) para formar novas palavras, e como Temura mostra que elas não precisam ser seguidas, podem ser reconstruídas e revelar mais coisas.

Como explicar os códigos ocultos do Tanak? Para a fé judaica, isso demonstra, sem dúvida, que Moisés e os profetas de Israel foram inspirados por anjos. No entanto, para os menos ortodoxos, este é um sinal irrefutável e inequívoco de que videntes autênticos não deliram ao fazer anúncios ou escrever mensagens, mas sim recebem instruções verbais ou psíquicas de entidades extraterrestres ou de outras dimensões. É por isso que a descoberta dos códigos da Torá e da Cabala Simbólica reforça a crença em Antigos Astronautas ou Alienígenas Ancestrais. Postula-se que as famosas visões que se espalharam pelo mundo, que falam de demônios, deuses e anjos, foram, no entanto, Contatos Imediatos, contato direto ou influência com uma ou mais civilizações que vêm atuando sobre a raça humana há milhares de anos. Para os proponentes dessa teoria, isso explicaria a origem e a razão de ser das religiões, à luz do propósito de seres de outros mundos ou planos de realidade nos quais a humanidade alcança o despertar, um conhecimento maior ou uma busca interior e exterior. É graças a esse mecanismo de códigos de permutação de letras, números, anagramas e siglas que poderemos complementar passagens bíblicas e revisar traduções para descobrir a identidade do Messias, que ficará claro que já era conhecida há muito tempo por aqueles que codificaram as Escrituras.

Usando o Notaricon e o Código B (letras equidistantes), pode-se primeiro encontrar ocorrências do termo "Messias" no Tanak e procurar correlações no mesmo versículo que contenham palavras que esclareçam sua natureza enigmática ou que sejam úteis para reconhecê-lo. Sabemos que numericamente "Mashiach" é 358, que é o mesmo número resultante do cálculo da palavra hebraica Nachash (serpente). Estranho, não é? O que está oculto nisso? O livro de Ba.Midbar (Números) – que é o quarto dos cinco livros de Moisés – no capítulo 21:9, começa usando diretamente a palavra "ve.ias", que em Temurah é "Ieshua" (salvação), ao se referir à serpente de cobre na história. Ao dizer em hebraico "aish ve.habit", a palavra "ishuah" (salvação) é formada no meio; E mais uma vez, ao falar de colocá-lo em um poste, ele usa a palavra 'Sim' (colocar), na conjugação 've.ishmaju', mais uma vez usando anagramas temurah de 'salvação': «ve.ma.ishuah» (onde há salvação). Mas o que isso tem a ver diretamente com o Messias? Esta passagem parece implicar que existe uma salvação maior do que morrer pelos pecados, e que ela vem do Messias, tanto que o versículo 5 contém explicitamente o termo 'ha.Mashiaj' — com 28 letras equidistantes percorrendo o versículo.

[image: ]Sabemos por esta história que aqueles que fixaram seus olhos (sua fé e esperança) na serpente de bronze que Moisés fez viveram, e a chave para isso era que quem fosse mordido (ou tivesse "interesse") na serpente tinha que olhar para a serpente ereta — um símbolo do Messias — porque serpentes rastejam. Se entendermos que ficar em pé é algo humano, o que uma serpente ereta simboliza? Na semântica e linguística hebraica, a ideia de se levantar, se erguer, ser erguido ou ser exaltado geralmente tem a conotação de "retornar à vida" ou ser "elevado ao céu". Quanto à serpente, ela é o principal símbolo do pecado de Adão (o primeiro homem). A tradição judaica diz que a serpente perdeu seus membros por ter tentado os humanos e foi forçada a rastejar sobre o próprio peito, o que implica que ela foi privada da possibilidade de elevação espiritual. Consequentemente, a serpente erguida é um símbolo de redenção e, portanto, a passagem com essas palavras cifradas é um exemplo claro de que o Messias deve vir para redimir a humanidade e conceder-lhe o direito à vida eterna que nossos primeiros pais perderam. Com o "Código B", além de "Ha.Mashiaj", o nome "Ieshua" também aparece cifrado duas vezes nos versículos 9 e 10, e entendemos que essa palavra significa "salvação". Se o Messias tivesse vindo apenas para redimir Israel, essa combinação de mensagens não introduziria um tema em torno da serpente: uma imagem de Lúcifer.

Em Isaías 47:4-5 encontramos outra conexão entre o Messias e a Redenção, quando diz que o nome do nosso Redentor é 'Yahweh Tzabaot', o 'Santo de Israel', ou 'aquele que santifica Israel', codificando o termo 'Shiloh' na frase "santo é o seu nome, Israel está assentado", ou "ouça-o em santidade, Israel está assentado". O mesmo resultado é obtido da frase no capítulo 48:2, que diz: "o santo a quem eles chamam e acima do seu deus". A importância do tema da unção é de suma importância, e temos observado constantemente que a unção era feita com óleo santificado que vinha da oliveira, e sua árvore, a oliveira, é constantemente mencionada para identificar a esperança (Gn 8:11), a honra e a honra (Jz 9), a grande santificação e a perpetuidade (1Rs 6), a beleza, a saúde e a glória (Sl 52:8, 128:3) e até mesmo a linhagem escolhida (Rm 11). Assim, encontramos em Êxodo 30:31 o termo "Mashiach" da esquerda para a direita e com 30 letras de separação, precisamente onde nos fala da santa unção que todas as coisas que serão consagradas receberão. Mas nesses mesmos versículos (29 e 31) a palavra "Tamid" também aparece, com 3 e 9 letras de separação: é improvável que isso seja considerado uma coincidência, e implicaria que há uma relação estreita entre o Messias e o "sacrifício diário". Outro caso em que pode haver uma correspondência entre o Escolhido e os sacrifícios também está em Êxodo - em 32:6 -, onde "Siló" aparece na citação que fala de "ofereceram holocaustos e apresentaram ofertas pacíficas". Tudo isso nos leva a começar a considerar que o Messias é um libertador espiritual, e não um libertador guerreiro e patriota.
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II. O MESSIAS BEN IOSEF
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Em um texto do fragmento 4Q175 – das cavernas de Qumran – um profeta é apresentado como Moisés, uma figura messiânica e um mestre sacerdotal. O "quarto testemunho" é sobre "Josué", e Alan Avery-Peck sugere que, dada sua localização no texto em relação a Josué (Josué, Ihosha), deve ser lido como uma referência a um Messias guerreiro da tribo de Efraim, embora outros discordem e acreditem que seja simplesmente uma designação que atribui os méritos de profeta, messias e sumo sacerdote ao Escolhido. Nos Manuscritos do Mar Morto 4Q372, fala-se de um "José justo e sofredor" – ou filho de José – em um papel real, que em seus estertores clama a Deus como "Meu Pai", citando o conhecido sofrimento do Messias descrito nos Salmos 89 e 22, e prediz que ele ressuscitará para fazer justiça e retidão. Outro texto de Qumran, o 1QS, lista o Messias de Israel como profeta e sacerdotal na linhagem de Aarão. Mas como se pode entender o Messias como rei e sacerdote, além de profeta? Esses três pergaminhos datam entre os séculos I e II a.C., mas há outro que geralmente é colocado no período posterior à destruição do Segundo Templo em Jerusalém, conhecido como "Sefer Hekalot", ou "3º Enoque", onde podemos encontrar outra citação que diz literalmente que o rabino Ismael viu o Messias, filho de José, e o Messias, filho de Davi.

Mas seriam duas pessoas diferentes ou dois papéis diferentes do mesmo indivíduo? Qual dessas interpretações está correta? Outro texto sagrado judaico, o chamado "Apocalipse de Gabriel", diz que a maldade de Efraim será quebrada "após três dias". O que aconteceria nesses três dias? A ideia de três dias aparece com frequência. Mais tarde, o texto fala de um "príncipe dos príncipes", um líder de Israel, que é assassinado por um rei maligno e não é devidamente enterrado. Embora se acredite frequentemente que o sujeito seja o Messias ben José, Matthias Henze sugere que esse número não é uma referência ao Messias ben José, mas sim um pseudônimo para o Messias ben Davi, e que Efraim é simplesmente mencionado, uma metonímia para Israel. Há outros exemplos que falam desse Messias — ou dos dois Messias —, como o Testamento dos Doze Patriarcas. De que texto se trata? São 12 testamentos, um para cada um dos patriarcas de Israel, de ordem intertestamentária. Fragmentos de cópias aramaicas dos Testamentos de Levi (1Q21, 4Q13, 4Q540, 4Q541), Judá (3Q7, 4Q538) e José (4Q539) foram encontrados entre os Manuscritos do Mar Morto, e um de Levi (semelhante ao 1Q21) foi encontrado no depósito da sinagoga do Cairo, originário dos judeus caraítas do século IX. Os manuscritos antigos mais importantes dos mesmos são os armênios (45 deles), os gregos (13) e os siríacos. Uma versão hebraica tardia do Testamento de Naftali também está disponível.

No Testamento de Benjamim, lemos: "Que o Altíssimo envie a salvação pela visitação de Seu Filho Unigênito", e acrescentamos que "o Espírito de Deus descerá sobre os gentios como fogo derramado", e os humildes e justos "nascerão da sepultura e ascenderão da terra aos céus". Zacarias 12 fala do Messias por meio de símbolos, confirmando outras suposições de que o Ungido é definido como o "unigênito" e "primogênito" de Deus. Este versículo também confirma a profecia de Joel e Salomão, que sustentam que o Espírito de Deus viria ao mundo para ser um guia pessoal para a humanidade. A sequência seguinte, que fala de "nascer da sepultura", é um clássico do hermetismo, que adota a ideia de que uma pessoa vive após a morte se sua alma já tiver alcançado a iluminação. Em consonância com o gnosticismo antigo, este seria o verdadeiro significado da Ressurreição e da herança celestial. O manuscrito em questão acrescenta que "cada um de nossa tribo adorará o Rei do céu, que apareceu na terra na forma de um homem humilde", mas ele será conhecido por ser "iluminado com novo conhecimento para todos os gentios" e, além disso, Deus "lhe dará a sinagoga dos gentios". Ao contrário da crença judaica popular, o Messias é constantemente descrito como um pregador e provedor de grande conhecimento que traz luz espiritual a todos os povos do mundo, não explicitamente ou exclusivamente a Israel.

Então, o Testamento de Benjamim nos diz que "o Senhor julgará Israel primeiro, mesmo pelo mal que lhe fizeram, por ele, quando apareceu como um libertador, Deus em carne, porque não creram nele. Ele então será juiz de todos os gentios, visto que muitos como ele não creem que ele apareceu na terra. E ele repreenderá Israel dentre os escolhidos dos gentios". É evidente que esta passagem nos anuncia que o Messias não virá apenas para salvar Israel, mas para julgá-los, e isso significa que há muito que ele deve sentenciar e apontar a respeito de suas ações, mas também diz claramente que ele também os julgará pelo que "lhe fizeram". O que fizeram a ele? Ele diz que "não creram nele" quando ele veio encarnado como Deus, mas será ele um judeu que virá e será desacreditado por seu próprio povo e depois irá embora e retornará para julgá-los? Além de julgar Israel, ele julga os gentios, mas mesmo entre os gentios ele escolhe alguns em vez do povo de Israel. É como se a passagem quisesse dizer que ele escolheria o melhor dos gentios e o melhor de Israel, uma espécie de seleção que, pelo que se pode inferir do texto e de outras passagens, seria a mais justa do mundo inteiro.

Em relação ao Talmude — que registra os debates rabínicos e a filosofia do século II ao IV d.C. — há diversas citações ou opiniões, como a do Talmude de Jerusalém em Brachot 2:4-5, que sustenta que o Messias é alguém que “viaja de cidade em cidade”, ou seja, seria um viajante conhecedor do mundo, e reitera a crença popular de que o Ungido “viaja para Belém, onde a criança nasce”. Isso também é evocado nos Evangelhos, quando Ordos (Herodes) pergunta aos sábios sobre o local de nascimento do rei de Israel: “E ele convocou todos os principais sacerdotes e escribas do povo, e perguntou-lhes onde o Ungido deveria nascer. E eles lhe disseram: Em Belém da Judeia; pois assim está escrito pelo profeta...” (Mat. 2:4-5, NVI). Da mesma forma, esta epígrafe sustenta sobre a mãe do Messias, que “Ela diz que seu filho é um inimigo de Israel”, e supõe que ela nasceu na época da destruição do Segundo Templo, sendo culpada pela destruição do mesmo, assim como os Evangelhos também afirmam sobre Yeshua ha.Nitzar (Jesus de Nazaré), e corrobora a história: “E os que passavam o insultavam, meneando a cabeça e dizendo: Bah! Tu que destróis o templo de Deus e o reedificas em três dias, salva-te a ti mesmo, e desce da cruz.” (Marcos 15:29-30, NVI) Embora existam muitas interpretações desse versículo, que atribuem a esse personagem o fato de ter sido uma das várias figuras que existiram durante o período da revolta de Judas, o Galileu, até a Terceira Guerra Judaico-Romana.

Esse é o caso de Menahem. Também temos o mesmo diálogo do Talmude de Jerusalém que acrescenta: "Quando ele retornar, ela lhe diz: Menahem foi levado por um vento divino para o céu. Mais tarde, ele se tornará como o Messias de Israel". Menahem ben Ezequias era quase um Messias na época da destruição do Segundo Templo (70 d.C.), e os componentes da história guardam grande semelhança com o relato bíblico de como figuras como Enoque, Eliyahu (Elias) e Yeshua mi. Natzeret (Jesus de Nazaré) foram transportados para o céu — ou mesmo personalidades não bíblicas, como Maomé, que pelo menos foi considerado como tendo tido uma visão. Embora não haja dados precisos que sustentem essa ideia de Menahem como o Messias, é significativo que eles tomem componentes que haviam sido usados pelo cristianismo algumas décadas antes em relação a Yeshua ha. Notzri (Jesus de Nazaré) e os atribuam a Menahem. Até mesmo esta passagem guarda semelhanças com um texto da Biblioteca do Vaticano, que contém uma carta do procurador Pôncio Pilatos, na qual ele e Cláudia Procla ouviram que Yeshua havia ressuscitado dos mortos e ido procurá-lo. Nesse relato, Pilatos afirma que Yeshua lhe disse: "Tu me mataste", e acrescentou: "Como vês, eu vivo, mas a minha vinda será mais tarde". Estão certos os cristãos ou aqueles que acreditam que essa figura era o famoso Menahem?

No Talmude Babilônico, Sanhedrin 98b, Menahem aparece como um dos nomes do Messias. Para alguns, essa é uma ideia semelhante à da divindade hindu Vishnu, que teria encarnado diversas vezes. Quanto ao Messias de Israel, Menahem seria um deles. Embora essa não seja uma crença popular ou difundida, é verdade que Menahem se encaixa em muitas das ideias esperadas sobre a figura do Messias, especialmente considerando que o profeta Daniel havia anunciado que a manifestação do Ungido seria pouco antes da destruição do Segundo Templo. O que podemos destacar sobre esse indivíduo é que o nome Menahem é traduzido como 'o Consolador', sendo este o termo usado pela primeira vez por Yeshua ha. Notzri para se referir ao Ruach ha. Kodesh (Espírito Santo), que viria após sua ascensão para confortar seus seguidores: "E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós" (João 14:16-17, NVI). Qual é então o significado da citação em que a mãe lhe conta que Menaém foi tomado por um espírito?

Em outro midrash, especificamente do Talmude Babilônico, Sucá 52a, o tema de ben Yosef é discutido, e o rabino Dosa Ben Harkin afirma que as palavras do profeta Zacarias a respeito do Messias são sobre o Messias ben Yosef e descrevem sua agonia, oração de angústia e assassinato. No entanto, fica claro que a ideia do Messias ben Yosef, embora apareça no Talmude, possui componentes que representam uma concepção anterior ao primeiro século a.C., e ainda era um tema presente no Targum da era islâmica, onde o Targum Pseudo-Jônatas, sobre Êxodo 40:9-11, descreve três messias: ben Davi, ben Efraim e Elias. Esse tipo de tradição sobreviveu até hoje e é muito conhecido no judaísmo, tanto que os Targuns (traduções do Tanak para o aramaico) presumem que Zacarias 12:10 se refere ao assassinato do Mashiach bara Efraim (Messias filho de Efraim). No texto medieval "Sefer Zerbabel" (Livro de Zorobabel, ou Apocalipse de Zorobabel), é dito que no fim dos tempos o Messias enfrentará Armílio (o Anticristo, possivelmente nomeado em homenagem à forma persa "Arimainyus"), a quem o Midrash Vayosha descreve como "uma monstruosidade", uma figura anti-Messias que será derrotada pelo Mashiach ben Yosef) e Gog, e a ideia de que o Messias apareceria duas vezes reaparece, primeiro como ben Yosef e depois como ben David, ou seja, primeiro com uma missão e depois com outra, a de rei.

O manuscrito de Zorobabel afirma que o nome do Messias é "Neemias, filho de Hushiel, filho de Efraim, filho de Num", enquanto Isaías afirma que seu nome é Imanu-El. A questão é que, segundo a linguística hebraica, isso pode ter a intenção de indicar que os nomes fazem alusão à identidade do Messias, de acordo com a natureza de sua missão (o nome reflete a identidade, missão, propósito ou destino de algo ou alguém). Ou seja, Neemias significa "Deus consolou", enquanto Efraim significa "frutífero" ou "benéfico", e Num significa "espalhar", indicando também parentesco com o pai do sucessor temporal de Moisés em Canaã, Yoshua (Josué, Issous, Jesua). Além de tudo isso, o Sefer Zerbabel contradiz uma tendência judaica moderna, que afirma ter estabelecido o Terceiro Templo por mãos humanas (embora Ezequiel e outros também tenham deixado claro que o Terceiro Templo viria do céu – tendo sido construído lá –, reforçando essa afirmação com este texto de Zorobabel). Outro texto medieval (por volta do século VII), o "Otot ha.Mashiaj" (Os Sinais do Messias), coincide em muitos pontos com o manuscrito de Zorobabel. Algo semelhante ocorre com um pergaminho árabe-judaico do século VIII, que contém componentes semelhantes, só que desta vez afirma que Ben Yosef reconstruiu o Templo e foi assassinado por Armílio.
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